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Objetivos: A escrita de biografias ficou marcada, no século XX, por uma grande 

variedade de perspectivas, além de ter estado, após o eclipse do estruturalismo, no cerne 

de alguns importantes debates metodológicos no âmbito da historiografia. Trata-se, neste 

curso, de recuperar tais debates e, ao mesmo tempo, introduzir o aluno na multiplicidade 

de enfoques biográficos surgidos no último século, incluindo a perspectiva da História 

Transnacional e aproximando-os da História Digital. Organizada em três eixos, a 

disciplina propõe a leitura e discussão de textos teóricos e metodológicos, os aspectos 

referentes os diferentes tipos de arquivos, bem como a difusão deste tipo de produção no 

contexto digital. Dessa forma, objetiva-se promover a reflexão crítica sobre as 

possibilidades e limites da escrita biográfica no mundo contemporâneo e suas possíveis 

contribuições para o estudo da História do Brasil. 

Programa Resumido: Abordar a discussão da escrita de biografias na História através 

da interseção com a História Digital e a perspectiva da História Transnacional, como 

caminho para o enfrentamento de questões contemporâneas que atravessam a produção 

historiográfica contemporânea e oferecer subsídios, contribuições e novas perspectivas 

para os estudos brasileiros em geral. 

Programa:  

Eixo 1 – Discussões teóricas 

1. Relações entre História e Biografia 

2. Sobre a biografia 

3. A Biografia e a História em tempos digitais 

4. A Biografia e o Transnacional 

Eixo 2 – Abordagens metodológicas 

5. A “ilusão biográfica” 

6. Os desafios da biografia 

7. Arquivos digitais 

8. Arquivos pessoais 



9. Biografia e Gênero 

Eixo 3 – A produção de biografias 

10. Escrever para o público 

11. (Auto)biografias e/nas redes sociais 

12. A Wikipedia: História e Biografia 

 

Avaliação: Seminário, produção textual e escrita de verbete biográfico para plataforma 

digital a ser decidida. 

Método: Aulas expositivas, estudos dirigidos, discussões, seminários, produção textual. 

Recursos: Bibliografia da disciplina, biografias, documentários, podcast e outros 

conteúdos online. 

Critério: Escrita de verbete biográfico. 

Normas de recuperação: De acordo com a resolução COG 3583 de 29/09/89 terão 

direito à recuperação os alunos que tiverem alcançado frequência regimental e nota 3,0 

(três). A avaliação será realizada por meio de prova. 
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